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6º Congresso começa 2ª feira às 18h na Sede

assembléia hoje às 18h decide:
acordo ou greve!

Metalúrgicos da Karmann Guia, Mahle Metal Leve, Ouro 
Fino e Federal Mogul protestaram ontem exigindo um 

acordo semelhante aos já aprovados. O grupo 2 melhorou 
sua proposta. Hoje, quando vence o prazo para o grupo 3 e 

Fundição, serão realizadas novas ações de pressão. 
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6º Congresso - Construindo
um Brasil justo e democrático

Para acabar com o trabalho precário, Sindicato desencadeou campanha pela carteira assinada

Ação sindical é por
trabalho decente

Neoliberalismo
propõe relações

primitivas de trabalho Ação sindical segurou a fera
Veja um resumo do que ocorreu 

no Brasil no período:

Debate é segunda-feira , às 18h, na Sede do Sindicato
Solange Sanches Paulo Vanuchi Carmem ForoMárcio Pochmann

Estratégias da OIT
em relação ao Trabalho 

Decente

Trabalho decente
como direito

humano

A inserção da CUT na 
agenda do trabalho 

decente e o trabalho rural

Diagnóstico
da situação do

trabalho no Brasil

Coordenadora de Gênero da Organização 
Internacional do Trabalho

Ministro da Secretaria Especial de Direitos 
Humanos

Vice-presidente da CUT e coordenadora da 
Contag

Presidente do Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas

Alguns dos movimen-
tos do nosso Sindicato para 
se contrapor e lutar contra 
a precarização:

•Organização no lo-
cal de trabalho – trata-se 
de um direito essencial da 
democracia.

A liberdade de orga-
nização dos trabalhadores 
funciona como pára-choque 
às investidas dos patrões 
contra os direitos.

•Negociação perma-
nente de tudo o que diz 
respeito ao interesse do 
trabalhador, como jornada, 
PLR, condições de traba-
lho etc.

•Contratação coletiva 
– além de formalizar acor-

Criada há pouco mais 
de oito anos pe-
la Organização In-

ternacional do Trabalho 
(OIT), a Agenda do Traba-
lho Decente está na essên-
cia da ação do movimento 
sindical. Desde o início da 
organização dos trabalha-
dores, no começo da era 
industrial, todo o avanço 
nas condições de trabalho 
foram resultados da luta. 
Assim é até agora.

Segundo Laís Abramo, 
coordenadora do escritório 
da OIT no Brasil, a  diferen-

ça é que a globalização dos 
anos 90 trouxe um movi-
mento mundial coordenado 
de destruição de toda pro-
teção dos trabalhadores. “A 
nossa agenda do trabalho 
decente foi criada para deter 
a precarização do trabalho”, 
explicou ela. 

“Trabalho decente e 
trabalho digno são a mesma 
coisa. O fato é que a idéia de 
dignidade é patrimônio da 
classe trabalhadora e a agen-
da coloca essa idéia no con-
texto do mundo atual”, disse 
a coordenadora da OIT.

Os anos 90 são exemplares para mostrar como o 
neoliberalismo, na onda da globalização, apostou na 

precarização do trabalho. 

•Ataque ao movimento 
sindical – o melhor 
exemplo foi a 
criminalização da greve 
dos petroleiros em maio 
de 1995, a primeira no 
governo FHC, reprimida 
até pelo Exército.
•Plano Real – extinguiu 
todas as data-bases 
e impediu o repasse 
automático da inflação 
aos salários.
•Reestruturação – novos 
sistemas de produção 
contribuíram para o 

aumento do desemprego 
e das terceirizações.
•Flexibilização das 
relações do trabalho 
– tentativa de mudar 
a CLT, ao propor a 
extinção do seu artigo 
618, que jogava todos 
os direitos por terra.
•Precarização – 
facilidade à criação 
das coopergatos, 
contratação de pessoas 
jurídicas (PJs) e 
contratações informais, 
sem qualquer vínculo.

dos coletivos (com os gru-
pos patronais na campanha 
salarial, por exemplo), a luta 
pelo contrato coletivo na-

cional, que traga direitos 
semelhantes a todos me-
talúrgicos brasileiros.

A organização da 
categoria em comitês na-
cionais une a luta dos 
metalúrgicos de uma mes-
ma empresa em várias 
plantas.

•Reforma sindical 
– o nosso Sindicato apre-
sentou uma proposta de 
nova estrutura sindical.

O Fórum Nacional 
do Trabalho não conse-
guiu consenso das dife-
rentes correntes sindicais 

brasileiras. No entanto, o 
Sindicato não perde de vista 
a necessidade de mudar a 
forma de organização.

Sindicato denuncia as fraudes



Luciano Vicioni

Atuação de Marinho como
ministro contribuiu para prisões

Encontro preparatório acontece amanhã
2ª Jornada Cidadã

2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Sexta-feira, 12 de setembro de 2008

notas e recados

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.
org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, 
Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio 
Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta -  Impressão: Simetal ABC 
Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

PF desarticula quadrilha acusada 
de fraudar o INSS em São Bernardo

Operação Providência

Policiais federais cumprem mandados de busca e de prisão dos fraudadores

Bronca
A CUT afirmou que, 
ao  aumentar a taxa 
de juros, o Copom quer 
frear a expansão do 
crescimento e sufocar o 
desenvolvimento.

De olho em 2010
A imprensa golpista 
não se conforma do 
Brasil conquistar 6% 
de crescimento do PIB 
e acha que a economia 
do País continua 
vulnerável.

Um lado só
Todo o mundo lembrou-
se ontem das vítimas 
do ataque do 11 de 
novembro. Esqueceram-
se de olhar para o povo 
do Iraque.

Reparo
A Justiça mineira 
condenou igreja de Belo 
Horizonte a pagar R$ 
2 mil de indenização a 
casal que reclamou ter 
o casamento celebrado 
com descaso e pressa por 
um padre. 

Mostrando serviço
Criada em 2003, a 
Controladoria Geral 
da União já denunciou 
1.750 servidores 
públicos federais 
envolvidos em práticas 
ilícitas.

País desigual
Consultoria norte-
americana diz que 220 
mil brasileiros têm R$ 
2,04 trilhões aplicados 
no mercado financeiro. 
O Brasil é o País onde 
mais cresce o número de 
novos milionários.

Mundo desigual
As cerca de seis milhões 
de pessoas mais ricas 
do mundo tem R$ 186 
trilhões no bolso. O PIB 
mundial é de R$ 93 
trilhões.

Homenagem
“É mais barato 
erradicar a fome do 
que conviver com ela”, 
do geógrafo Josué da 
Castro que, se vivo, 
completaria 100 anos.

Olhe a sua
No Brasil, uma em 
cada oito crianças 
é obesa por falta de 
atividades físicas e má 
alimentação.

A Polícia Federal de-
sencadeou ontem operação 
para desarticular quadrilha 
que cometia fraudes na 
concessão de benefícios 
previdenciários. O alvo da 
ação foi um grupo de em-
presários, médicos, políticos 
e advogados que reside em 
São Bernardo e teria causa-
do um prejuízo de cerca de 
R$ 200 milhões à Previdên-
cia Social.

Na operação, batiza-
da de Providência, foram 
cumpridos 21 mandados 
de prisão e outros 38 de 
busca e apreensão. Entre os 
presos estão três servidores, 
três médicos peritos, um 
advogado, um vereador e 
dois candidatos a vereador 
da região. Como o caso es-
tá sob segredo de Justiça, 
os nomes dos acusados e 
os endereços onde a ação 
ocorreu não foram divul-
gados.

O bando intermediava 
a concessão fraudulenta de 
benefícios como auxílio-
doença e aposentadoria por 
invalidez, com propinas a 
médicos peritos e a outros 
servidores da Agência de 
São Bernardo.

Serão ainda cumpridos 

o bloqueio de contas bancá-
rias, o sequestro de imóveis 
e veículos utilizados pelos 
criminosos, bem como a 
realização de perícias por 
junta médica da Previdência 
em segurados beneficiados 
pelo esquema criminoso. 

Além de São Bernardo, 
as ações foram realizadas 
em São Paulo, Santo André, 
Diadema, Mogi das Cruzes, 
Guareí, Americana, Cam-
pos do Jordão, Guarujá, 
Bertioga, Santos, Itanhaém 
e Montes Claros (MG).

O ex-presidente do 
Sindicato Luiz Marinho 
é o principal incentivador 
desse tipo de ação. Uma 
prova disso é que o com-
bate às fraudes ganharam 
um novo impulso quando 
ele assumiu o Ministério 
da Previdência, em 2007.

Marinho também foi 
responsável por outras 
operações da Policia Fe-
deral contra fraudes ao 

INSS.
Em toda a história do 

órgão, ele foi o ministro que 
mais mandou fraudadores 
para a cadeia. Só no ano 
passado foram presas 217 
pessoas.

“Graças a firmeza do 
então ministro da Previ-
dência, que suspeitava de 
fraudes nos pedidos de 
benefícios no município, 
é que desmantelamos essa 

quadrilha”, afirmou Marco 
Antônio Oliveira, presi-
dente do INSS. 

Luiz Marinho acredita 
que esse tipo de fraude é 
um crime contra toda a po-
pulação brasileira, pois o 
fato de beneficiar algumas 
pessoas ilegalmente pre-
judica diretamente outros 
trabalhadores que estavam 
doentes e realmente neces-
sitavam do benefício.

O jornal ABCD Maior 
realiza encontro preparatório 
para discutir e aprovar as 12 
propostas que vão orientar 
os debates da 2ª Jornada AB-
CD Maior de Ações Sociais, 
prevista para ser realizada no 
dia 15 de novembro.

O encontro acontece 
amanhã, a partir das 9h, no 
Salão Nobre da Universi-
dade Metodista, no Rudge 
Ramos, em São Bernardo. 
Vários debates já foram 
realizados nesta fase pre-
paratória. Neles, mais de 
30 propostas para o desen-

volvimento das cidades, 
educação e economia, entre 
outras, serão levadas à dis-
cussão amanhã.  

Neste ano, o modelo 
é bastante distinto do utili-
zado na primeira versão da 
Jornada, em novembro do 
ano passado, quando fo-
ram realizadas 60 mesas de 
debates, resultando em uma 
quantidade enorme de pro-
postas que acabaram sem 
nenhuma sistematização ou 
encaminhamento.

Segundo o diretor ge-
ral do jornal ABCD Maior, 

Celso Horta, a intenção é fa-
zer do evento um momento 
de mobilização regional da 
sociedade civil organizada. 
“Nós queremos que as jor-
nadas anuais contribuam 
com a construção de uma 
verdadeira identidade regio-
nal”, sustentou.

“A jornada ABCD 
Maior é um evento inédito, 
pois reúne vários setores 
da sociedade para debater 
os problemas e pensar nas 
soluções para a região”, 
afirma José Paulo Nogueira, 
diretor do Sindicato.

DISQUE

DENUNCIAR É
PROTEGER!

100

É CRIME

ABUSO E EXPLORAÇÃO
SEXUAL DE CRIANÇAS

agenda

Mais dois
acordos de PLR

Conquista
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“O clima já é de greve”

Depois de protesto, companheiros na Karmann Ghia desligaram as máquinas e voltaram para casa

Na Ouro Fino, os metalúrgicos estão em alerta para garantir uma boa proposta

Ontem, foi a segunda vez que os trabalhadores na Mahle protestaram contra a falta de acordo

Pessoal na Karmann 
Ghia volta pra casa

Alerta na Ouro
Fino e na Mahle

Na Ouro Fino, os tra-
balhadores entraram em 
estado de alerta. “Eles estão 
conscientes de que só a para-
da da produção sensibiliza o 
patrão. Também aprovaram 
luta na próxima semana caso 
não haja acordo”, comentou 
Nelsi Rodrigues da Silva, o 
Morcegão, coordenador da 
Regional de Ribeirão Pires. 

Na Mahle Metal Leve, 
a assembléia de protesto 

Milhares de metalúrgi-
cos das empresas do grupo 
3 de todo o Estado estão 
realizando nesta semana 
manifestações e paradas da 
produção para exigir que 
os patrões apresentem uma 
proposta salarial conforme 
o bom momento econô-
mico vivido pela indústria 
automotiva do País.

Hoje é dia de assem-
bléia na Sede do Sindicato, 
às 18h, para quem trabalha 
nas empresas dos grupos 2, 
3 e fundição.  

Na categoria, os pro-
testos de ontem acontece-
ram na Mahle Metal Leve e 
na Karmann Guia, em São 
Bernardo, na Federal Mo-
gul, em Diadema, e na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires. 

Em todas elas, os com-
panheiros enviaram um úni-
co recado aos patrões. 

“Se não tiver propos-
ta decente, segunda-feira 
começa greve por tempo 
indeterminado”, avisou Sér-
gio de Lima Pereira, coor-
denador do CSE na Federal 
Mogul.

Ele disse que os traba-
lhadores suspenderam as 
horas extras até que o acordo 
seja assinado. “A compa-
nheirada não abre mão do 
aumento real”, comentou.

No período da tarde, 
o pessoal do CSE realizou 
reuniões internas, para in-
formar sobre o resultado da 
assembléia da manhã.

A fim de reforçar a 
vontade de garantir um bom 

Na Karmann Ghia, o 
protesto terminou às 10h30, 
quando os trabalhadores 
decidiram parar de vez a 
produção e ir embora para 
casa. 

“Os companheiros 
têm claro que o grupo 3 
não está sendo responsável, 
pois ficou de apresentar 
proposta depois do acor-
do com as montadoras, e 
até agora nada aconteceu”, 

lembrou Valter Saturnino, 
o Valtinho, da coordenação 
do CSE.

Ele disse que a irritação 
é geral, tanto entre horistas 
como mensalistas.

“Existe um sentimento 
de que os patrões não estão 
levando a sério as nego-
ciações. Muitos já queriam 
desligar as máquinas e o 
clima na fábrica é de greve”, 
disse. 

aconteceu na entrada do 
turno da tarde. Os trabalha-
dores reafirmaram disposi-
ção de não fazer hora extra 
e confirmaram participação 
na assembléia de hoje.

“Tem trabalhador que 
quer parar a produção na 
semana que vem mesmo 
com acordo, por causa da 
canseira que os patrões es-
tão dando neste ano”, disse 
Amarildo Araújo, do CSE.

acordo, trabalhadores de 
várias autopeças vão realizar 
protestos, ações de pressão 

e paradas da produção du-
rante o dia de hoje. “Nossas 
mobilizações têm o objetivo 

de fortalecer a bancada dos 
trabalhadores na mesa de 
negociação”, conclui ele.

Metalúrgicos de mais 
duas fábricas conquista-
ram acordos de PLR nesta 
semana. 

Em Diadema,  os 
companheiros na Coni-
post fizeram assembléia 
na terça-feira, depois de 
rejeitarem a primeira pro-
posta na semana retrasada. 
Logo depois entregaram 
aviso de greve e se mobi-
lizaram por uma proposta 
melhor.

A pressão surtiu efei-
to, pois a empresa aumen-
tou o valor e tornou as 
metas mais acessíveis. 

A primeira parcela 
será paga no dia 20 deste 
mês e a segunda no dia 15 
de fevereiro. 

Em Ribeirão Pires, os 
metalúrgicos na Heatmec 
aprovaram acordo na terça 
feira. Eles conquistaram 
um reajuste bem acima da 
inflação sobre o valor do 
ano passado.

A primeira parcela 
será acertada no próximo 
dia 20 e a segunda no dia 
20 de fevereiro.

GRN
A equipe de 
sindicalização estará 
hoje na GRN, no 
horário do almoço, 
ao lado do refeitório. 
Conheça as
vantagens de ser 
sócio do Sindicato e 
sindicalize-se.

Doação de sangue
Para Geni Gonçalves 
Lopes de Oliveira, 
sogra do companheiro 
Alex, do Departamento 
de Informática do 
Sindicato. As doações 
podem ser feitas no 
Hospital Beneficência 
Portuguesa São Paulo, 
na Rua Martiniano 
de Carvalho, 1.009, 
Paraíso, São Paulo, 
próximo a estação 
Vergueiro do Metrô. 
Atendimento de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. Aos 
sábados, das 7h às 16h. 
Mais informações 3505-
6080.


